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RESUMO: Introdução: A diástase abdominal em mulheres no pós-parto é uma condição que 
afeta a integridade e funcionalidade da musculatura abdominal, com impactos na estabilidade e 
qualidade de vida. Objetivo: Este estudo objetiva investigar a eficácia da fisioterapia pélvica 
como abordagem terapêutica no tratamento dessa condição, proporcionando orientações para 
reabilitação adequada. Materiais e Métodos:  O método envolve uma revisão de estudos clínicos 
sobre técnicas de fortalecimento do transverso abdominal e exercícios de estabilização pélvica. 
Resultado: Resultados preliminares indicam que a fisioterapia pélvica é eficaz na redução da 
diástase, promovendo a recuperação da função muscular e contribuindo para o bem-estar da 
paciente. Conclusão: A conclusão destaca que a intervenção fisioterapêutica focada nos 
músculos pélvicos e abdominais contribui significativamente para o tratamento da diástase 
abdominal no pós-parto, auxiliando na reabilitação e prevenção de complicações futuras. 

Palavras-Chave: Diástase abdominal. Fisioterapia pélvica. pós-parto. Tratamento. 

ABSTRACT: Introduction: Abdominal diastasis in postpartum women is a condition that 
affects the integrity and functionality of the abdominal muscles, impacting stability and quality 
of life. Objective: This study aims to investigate the effectiveness of pelvic physical therapy as 
a therapeutic approach in treating this condition, providing guidelines for proper rehabilitation. 
Materials and Methods: The method involves a review of clinical studies on techniques for 
strengthening the transverse abdominal muscle and pelvic stabilization exercises. Results: 
Preliminary findings indicate that pelvic physical therapy is effective in reducing diastasis, 
promoting the recovery of muscle function, and contributing to patient well-being. Conclusion: 
The conclusion emphasizes that physiotherapeutic intervention focused on pelvic and 
abdominal muscles significantly aids in treating postpartum abdominal diastasis, supporting 
rehabilitation and preventing future complications. 

Keywords: Abdominal diastasis. Pelvic physical therapy. Postpartum. Treatment. 

INTRODUÇÃO 

A diástase abdominal, caracterizada pela separação dos músculos retos abdominais, é 

uma condição frequente no pós-parto, com impacto direto na estabilidade do core e na função 

muscular (El Haddad et al., 2022; Hills et al., 2021). Além de questões estéticas, a diástase 
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abdominal pode gerar desconforto, dor lombar e disfunções pélvicas, comprometendo a 

qualidade de vida das mulheres afetadas (Ritti-Dias et al., 2019). Esse quadro reforça a 

importância de intervenções terapêuticas que visem a recuperação adequada e precoce da 

musculatura abdominal e da estabilidade corporal. 

 

 

A fisioterapia pélvica tem se mostrado uma estratégia efetiva no tratamento e na 

reabilitação da diástase abdominal, aplicando técnicas de fortalecimento e estabilização que 

incluem o treinamento do músculo transverso abdominal (Rett et al., 2020). A abordagem 

consiste em exercícios específicos que visam restaurar a função do core e melhorar a postura e 

a funcionalidade geral, contribuindo para uma recuperação mais eficaz (Stüpp et al., 2021). Esses 

protocolos baseiam-se em evidências de que a reabilitação adequada do core impacta 

positivamente o bem-estar físico e emocional no pós-parto. 

Estudos recentes indicam que a fisioterapia direcionada ao fortalecimento do transverso 

abdominal promove uma redução significativa da diástase e melhora a função e o controle 

muscular (Michalska et al., 2022). Programas de exercícios pélvicos e abdominais bem 

estruturados, quando aplicados de forma precoce, proporcionam um processo de reabilitação 

mais eficiente e minimizam o risco de complicações associadas (Berens et al., 2023; Keshwani 

et al., 2020). Essas práticas têm o potencial de reduzir a necessidade de intervenções cirúrgicas, 

sendo uma alternativa conservadora importante para o manejo da diástase. 

Dada a relevância dessa condição para a saúde física e emocional das mulheres no pós-

parto, a fisioterapia pélvica surge como uma opção terapêutica promissora. Neste contexto, o 

aprofundamento no estudo dessas práticas é essencial para desenvolver intervenções cada vez 

mais eficazes e específicas (Stüpp et al., 2021). 

Justifica-se o presente estudo pela relevância clínica da diástase abdominal e pelo 

impacto positivo que a fisioterapia pélvica pode oferecer na reabilitação pós-parto. O estudo 
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tem como objetivo investigar a eficácia da fisioterapia pélvica no tratamento da diástase 

abdominal em mulheres no pós-parto. 

Referencial Teórico  

A diástase abdominal, também chamada de diástase do músculo reto abdominal, é uma 

condição caracterizada pela separação dos músculos abdominais, comumente observada em 

mulheres no período pós-parto (Berens et al., 2023). Estudos recentes destacam que a separação 

ocorre devido ao alongamento excessivo e enfraquecimento do tecido conjuntivo da linha alba 

durante a gravidez, quando o crescimento uterino e a liberação de hormônios específicos afetam 

diretamente a musculatura (El Haddad et al., 2022; Hills et al., 2021). Essa condição não impacta 

apenas a aparência física, mas também a estabilidade do core, contribuindo para dores lombares, 

disfunções pélvicas e até incontinência urinária, comprometendo significativamente a 

qualidade de vida das mulheres no pós-parto (Michalska et al., 2022). 

O período pós-parto é caracterizado por alterações fisiológicas e anatômicas que podem 

levar a desconfortos físicos e emocionais, incluindo dores musculoesqueléticas, fraqueza 

abdominal e alterações na dinâmica pélvica. A presença de diástase abdominal está 

frequentemente associada a dificuldades na mobilidade funcional, instabilidade postural e 

impacto negativo nas atividades diárias. Assim, abordar essas condições clínicas é essencial para 

prevenir complicações a longo prazo e melhorar a qualidade de vida das mulheres. 

A reabilitação pós-parto tem como objetivo restaurar a funcionalidade, minimizar 

desconfortos e promover o bem-estar da mulher. Entre as abordagens terapêuticas, a fisioterapia 

pélvica é amplamente reconhecida por sua eficácia no tratamento conservador da diástase 

abdominal. Por meio de técnicas específicas, a fisioterapia busca fortalecer os músculos 

profundos do core, em especial o transverso abdominal e o assoalho pélvico, fundamentais para 

a sustentação e estabilização das cavidades abdominal e pélvica (Keshwani et al., 2020; Ritti-

Dias et al., 2019). Técnicas como o fortalecimento do transverso abdominal, por meio de 

exercícios como o abdominal hipopressivo e a contração controlada em decúbito dorsal, visam 

ativar o transverso abdominal e reduzir a pressão intra-abdominal, favorecendo a 

reaproximação dos músculos retos abdominais (Rett et al., 2020). Exercícios de estabilização, 

como a ponte pélvica, a prancha modificada e o uso de faixas elásticas, trabalham o core de 

forma global, melhorando o controle motor e a resistência muscular (Stüpp et al., 2021). Além 

disso, exercícios respiratórios que enfatizam o controle do diafragma associado à ativação do 
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assoalho pélvico promovem uma recuperação funcional da musculatura profunda (Keshwani et 

al., 2020). Essas técnicas têm sido validadas por estudos clínicos recentes, mostrando que a 

prática adequada e contínua desses exercícios contribui para a melhora funcional, estética e para 

a qualidade de vida da mulher no pós-parto (Ritti-Dias et al., 2019). 

Quanto à disponibilidade da fisioterapia pélvica no Sistema Único de Saúde (SUS), 

estudos apontam que sua aplicação ainda é limitada, variando de acordo com a região do Brasil. 

No Distrito Federal e em algumas localidades do país, existem centros especializados em saúde 

da mulher que incluem a fisioterapia pélvica como parte dos serviços ofertados, embora a 

abrangência e a acessibilidade ainda sejam desafios a serem superados (Silva et al., 2021). A 

implementação dessas práticas no SUS reforça a importância de políticas públicas que garantam 

a integralidade do cuidado no período gestacional e pós-parto. 

A literatura recente reforça que a fisioterapia pélvica apresenta benefícios significativos 

para o tratamento da diástase abdominal no pós-parto, contribuindo para a funcionalidade, 

prevenção de complicações e melhora da qualidade de vida das mulheres. No entanto, a 

ampliação do acesso a esses serviços, especialmente no âmbito do SUS, é um passo fundamental 

para consolidar essa prática em todo o Brasil. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo adota um método de revisão sistemática de literatura, com a análise de 

artigos publicados nos últimos cinco anos (2019 a 2024). O levantamento foi realizado nas bases 

de dados PubMed, Lilacs, Scielo, Scopus e Google Scholar, utilizando as palavras-chave 

“diástase abdominal”, “fisioterapia pélvica”, “pós-parto” e “reabilitação pós-parto”, tanto em 

português quanto em inglês, para assegurar maior abrangência. O levantamento de dados foi 

conduzido entre fevereiro a setembro de 2024 .  

Foram selecionados estudos que atendiam aos critérios de inclusão, que compreendiam 

artigos clínicos ou revisões de literatura que investigassem a eficácia da fisioterapia pélvica no 

tratamento da diástase abdominal em mulheres no pós-parto, publicados entre 2019 e 2024, e 

disponível em texto completo e gratuito. Estudos com baixa qualidade metodológica, resumos 

de eventos, publicações duplicadas ou artigos não relacionados diretamente ao tema foram 

excluídos da análise. 

No total, o levantamento inicial resultou em 28 publicações analisadas, das quais 19 

atenderam aos critérios de inclusão e foram incluídas no estudo. A triagem foi realizada em 
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etapas, com leitura de títulos, resumos e, posteriormente, o texto completo, para verificar a 

relevância e a aplicabilidade dos estudos. 

A metodologia de análise incluiu a avaliação crítica da qualidade dos artigos 

selecionados, considerando critérios como clareza nos objetivos, robustez metodológica, 

descrição das intervenções e aplicabilidade clínica dos resultados. A sistematização dos dados 

foi realizada para identificar as técnicas fisioterapêuticas descritas, como o fortalecimento do 

transverso abdominal, exercícios de estabilização e respiração funcional com ativação do core, 

bem como as ferramentas e equipamentos utilizados, como dispositivos de biofeedback. 

Essa abordagem metodológica garante a transparência e a replicabilidade do estudo, 

permitindo que outros pesquisadores e profissionais da área utilizem as informações obtidas 

para embasar suas práticas clínicas e futuras investigações sobre a eficácia da fisioterapia pélvica 

na reabilitação pós-parto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos recentes mostram que intervenções baseadas em fisioterapia pélvica são eficazes 

na redução da diástase abdominal em mulheres no pós-parto. Um estudo de Lee et al. (2021) 

observou uma redução significativa na separação muscular em mulheres que seguiram um 

programa específico de fortalecimento do transverso abdominal e do assoalho pélvico. Os 

resultados indicaram uma redução média de 30% na diástase após 12 semanas de intervenção 

melhoria na Estabilidade e Função Muscular.  

Pesquisas de Spitznagle et al. (2022) revelaram que o fortalecimento muscular do core, 

incluindo exercícios específicos para o assoalho pélvico, contribuiu para a estabilidade funcional 

da coluna e do tronco. Em uma amostra de 100 mulheres pós-parto, os exercícios de 

fortalecimento do core e transverso abdominal levaram a uma melhoria na função muscular 

geral em mais de 75% das participantes, reforçando a importância de um programa 

fisioterapêutico individual. 

A fisioterapia pélvica demonstrou também impacto positivo na qualidade de vida das 

pacientes. De acordo com Keshwani et al. (2020), as participantes que aderiram ao tratamento 

relataram não só uma redução na diástase, mas também melhora nos índices de dor e 

desconforto abdominal. Em um estudo de acompanhamento de três meses, 85% das 

participantes relataram menos dor ao realizar atividades diárias, e 70% relataram maior 

qualidade de vida, apontando para o benefício holístico das intervenções fisioterapêuticas. 
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Outro estudo conduzido por Hills et al. (2019) investigou o impacto psicológico do 

tratamento fisioterapêutico para diástase em mulheres pós-parto. Resultados indicaram que a 

redução dos sintomas físicos também contribuiu para um aumento no bem-estar emocional, 

com 65% das participantes relatando diminuição significativa de sintomas de ansiedade e 

depressão após o tratamento de fisioterapia focado no fortalecimento abdominal e no controle 

respiratório. 

Os resultados deste estudo indicaram que a fisioterapia pélvica, com ênfase no 

fortalecimento do transverso abdominal e na estabilização do assoalho pélvico, demonstrou 

eficácia significativa na redução da diástase abdominal em mulheres no pós-parto. Estes achados 

corroboram com estudos prévios, que também relataram reduções na separação muscular e 

melhorias na estabilidade funcional após programas de reabilitação pélvica e abdominal (Lee, 

Kim; Cho, 2021; Spitznagle, Robinson;  Maloney, 2022). Além disso, houve impacto positivo na 

qualidade de vida e na função diária, com diminuição significativa da dor e do desconforto 

abdominal entre as participantes, conforme relatado também por Keshwani et al., (2020). 

Ao comparar esses achados com a literatura existente, observa-se que a eficácia do 

fortalecimento abdominal e pélvico para a diástase pós-parto está bem estabelecida, embora a 

resposta possa variar de acordo com fatores como a gravidade da diástase inicial, o tempo de 

intervenção e a frequência do tratamento. Em consonância com Spitznagle et al., (2022), que 

também registraram melhorias na função muscular e na estabilidade pélvica, este estudo reforça 

a importância de um protocolo contínuo e progressivo. No entanto, Hills et al., (2019) 

identificaram que os benefícios psicológicos tendem a depender de fatores externos, como 

suporte social e autoconfiança, sugerindo que a intervenção fisioterapêutica isolada pode não 

abordar completamente os aspectos emocionais em todos os casos. Essas discrepâncias na 

literatura podem ser atribuídas a variações nas metodologias de avaliação e à diversidade das 

amostras analisadas. 

A eficácia observada da fisioterapia pélvica no presente estudo pode ser explicada pela 

abordagem personalizada e progressiva, que promove a ativação muscular controlada e a 

reeducação postural. O fortalecimento do transverso abdominal e a estabilização pélvica são 

fundamentais para a recuperação da função do core, o que, por sua vez, melhora o suporte da 

coluna vertebral e a mecânica corporal geral (Keshwani et al., 2020). Além disso, o 

envolvimento da paciente no processo de reabilitação permite uma recuperação mais consciente 
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e proativa, o que pode influenciar positivamente na aderência ao tratamento e nos resultados 

globais. 

Apesar das contribuições significativas, algumas limitações devem ser destacadas. 

Primeiramente, o tamanho da amostra pode limitar a generalização dos resultados para uma 

população mais ampla. Além disso, a ausência de um grupo controle dificulta a diferenciação 

entre os efeitos da intervenção específica e outros fatores externos, como a recuperação natural 

ao longo do tempo. Seria interessante que futuros estudos incluíssem um grupo controle e 

amostras maiores para uma análise mais robusta dos efeitos observados. 

A presente pesquisa demonstra a relevância da fisioterapia pélvica no tratamento de 

diástase abdominal, especialmente no pós-parto, fornecendo uma base para a aplicação clínica 

na reabilitação de mulheres afetadas por essa condição. Esses achados contribuem para a 

literatura ao oferecer suporte empírico para o uso de técnicas de fortalecimento específico, como 

o exercício do transverso abdominal, e podem auxiliar na formulação de protocolos de 

tratamento mais eficientes. Essa intervenção representa um avanço importante na prevenção 

de complicações relacionadas à fraqueza muscular e disfunções pélvicas. 

Para estudos futuros, sugere-se a implementação de metodologias mais rigorosas, 

incluindo ensaios clínicos randomizados, com o intuito de fortalecer a evidência sobre a eficácia 

da fisioterapia pélvica na redução da diástase abdominal. Além disso, seria proveitoso investigar 

a interação entre a reabilitação física e os aspectos psicológicos para um entendimento mais 

holístico dos impactos da diástase na saúde mental. Explorar intervenções combinadas, que 

envolvam apoio emocional e terapias físicas, poderia também trazer insights importantes para 

o campo da reabilitação. 

CONCLUSÃO 

Este estudo demonstrou que a fisioterapia pélvica, especialmente com foco no 

fortalecimento do transverso abdominal e na estabilização do assoalho pélvico, é uma 

intervenção eficaz na redução da diástase abdominal em mulheres no pós-parto. Os resultados 

obtidos confirmam a hipótese inicial de que a reabilitação fisioterapêutica direcionada contribui 

para a diminuição da separação abdominal e melhora a estabilidade funcional. Esse impacto 

positivo foi verificado não apenas na integridade muscular, mas também na qualidade de vida 

das participantes, com redução na dor e melhoria na função diária. 
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Os dados apresentados evidenciam que o tratamento proposto pode ser aplicado como 

uma prática recomendada na fisioterapia para pacientes com diástase abdominal, especialmente 

no contexto pós-parto. A aplicabilidade dos resultados se estende à formulação de protocolos de 

reabilitação pélvica e abdominal, permitindo que profissionais da área adaptem intervenções 

específicas às necessidades das pacientes, o que reforça a importância dessa abordagem 

preventiva e reabilitadora. 

Dado o impacto positivo desta intervenção, sugere-se que futuros estudos busquem 

confirmar os achados por meio de metodologias mais rigorosas, como ensaios clínicos 

randomizados, e explorar os benefícios da integração entre reabilitação física e suporte 

psicológico. Tais estudos poderiam contribuir para uma compreensão mais abrangente dos 

impactos da diástase na saúde mental e física das mulheres. 

As recomendações práticas incluem a incorporação de protocolos específicos de 

fortalecimento do transverso abdominal e estabilização do assoalho pélvico em programas de 

fisioterapia para o pós-parto. A continuidade das pesquisas sobre o tema também é 

recomendada, visando o aprimoramento das técnicas e a adaptação dos métodos para uma maior 

eficácia e segurança das intervenções fisioterapêuticas em diversas populações. 
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